
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
DELEGACIA DE POLÍCIA FEDERAL EM LONDRINA 

Ofício n° . 605/05-GABiOPF/LDA/PR 
Londrina, 09 de Novembro de 2005 . 

A SUA EXCEL~NCIA O SENHOR 
Deputado Federal OSM,ó.R SERRAGUO 
Relator da Comissão Parlamentar Mista de liiquérito- CPMI "CORREIOS" 
BRASÍLIA/DF 

Assunto: Encaminhamento (faz) 

Senhor Relator, 

Em atenção ao OF[CiO N° 1420/05- CPMI 

"CORREIOS'', valho-me do presente para remeter a Vossa Excelência cópias , 

via fac-símile , da Portaria lnstauradora e depoimentos prestados pela ex­

assessora financeira do Partido dos Trabalhadores em Londrina/PR, SORAYA 

GARCIA nos autos dos Inquéritos Policiais n°s 517 e 571/2005 , desta Delegac1a 

de Polícia Federai. 
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1\HNIST"ÉRJO DA JUSTIÇA 
DKPARTA.J\-1~NTO DE POLÍCIA FEDI<-:RAL 
DELRGACIA DE POLlC!A FEDERAL F.M LONDRfNA/PR 

TERMO DE DECLARAÇÕES , gue presta: 
SORA Y A GARCIA -lPL no 517/2005 

Ao(s) primeiro (O l) dia(s) do mes de agosto (08) do ano de dois mii e cinco (2005), nesta 
cidade de Londrina/PR, na Sed;; da Delegacia de Polícia FederaL em Cartório, onde se 
encontra v(! presente o( a) Delegado( a) de Polfcia Federai KANDY T A.KAHASHI, c.omigo 

Escrivâ(o) de Polícia Federal, ao .final dedarado(a) e assinado( a), compareoeu SORA YA 
GARCIA, brasileira, divorciada, assessora financeira, fílho(a) de Gilson Fr~ncisco Garcia e 
Mai'i.a .Madalena García, nascido(a) ao(s) 15/09/1973, natural dc(o) Rolânclia/PR, 
portador(a) do(a) Carteira de Identidade n° 24.498.479-7, expedido(a) pelo(a) SSP/SP e do 
CPF 11° 456.935.282-00, resídon.te na(o) Rua Napolcs, 71, frente , Jardim Piza, Londrina/PR, 
fone: (43) 3341- H:i99, grau de instmção: superior incompleto, sabendo [er e escrever, 
inquirido(a) pela Autoridade Policial ; RESPONDEU: QUE~ comparece a esta Delegacia 
com a finalidade dar esclarecimentos acerca da existência de caixa-dois na campanha do 
então candidato a prefeito pelo município de Londtina/PR, NEDSON LUIZ MICHELETTI, 
que concorreu pela coligação BEM LONDRINA~ composta pelo Partido dos Trabalhadores 
(PT), PC do B, PSC, PT~~ PI , e PAN; QUE~ vem prestar tais depoimentos livre de qualquer 
pressào ou ç.onstrangime.nto; QUE, esclarece que inicialm.ente foi convidada por AUGUSTO 
EP~VlF.TIO DJAS JTJNIOR, conhecido de sua mãe há mais de vinte anos, para trabalhar 
como secretária da unidade NALUTA, grupo formado pela majoritária do PT municípal ~ 
estabelecida inicialrncnte na rua Campinas, 193, Jardim Bancários, sua fünção ínidal era 
convocar reuniües, distribuir camisetas com os dizeres ''Competência e Trabalho" e 
HOJJ.estidadc e Emprego", isso visando o que se chama de aquecimento de campanha; QUE, 
nessa época, qu.em estava à frente desse comitê era JACKS A PARECIDO DIAS, este qüem 
mandava no rderido comitê c AUGUSTO ERMETIO era a pessoa quem executava as 
ordens de JACKS; QUE, a declarante foi quem montou o comité da Rua Campin<.tS~ no local 
havia apenas uma mesa emprestada por DÃNIEL FRANCISCO DOS SANTOS, onde antes 
funcionava um csct•itórío de contabilidade e onde ele morava, na parte superior; QUE, 
çomprou para o comitê seis cadeiras pretas de escritório da marca CASTROFAR sem bra1;:o, 
duas cacle1ras pt'etas giratórias para escritório sem braço, uma escrivaninha com três gavetas 
sem chave, preta e cinza, "LHn armário para escritório em fórmica cinza e preto, uma geladeira 
DAKO de 3 J O li tros, uma t.eleYisão LG 20 polegadas com controle remoto, vinte cadeiras de 
plástico para jardiln TRAMONTINA, uma mesa de plástico quadrada para jardim. Llm 
venti lador com. tripé com 60 ccnt1metros de diâmetro, uma lousa branca medindo 2,10 por 
1.40 metros, u1na mesa redonda de l ,,20 metro de diâmetro na cor azul e cin:~.a , nma cafeteira 
AIZJ."'l'O branca e amarela. três 2anafas ténnicas TERMOLAR, sendo duas saln1ão e urna 
azu l, copos descartáveis~ . grampeadores, perfurador de papeL e n1ateri~l de escritório em 

geral, um ~~(~ck para compu:a.dor cin:1.a, e pret~ u~ capac~1? (tapete>_ uh~~~ :-,an_de_!_a: ... qL~~~J~o 
cestos de lJ XO, estes adqumdns na p,l TERNA :..IV A 1\'lOVEIS, Ull1 r e;)pelhu ~J'v<ll !.Ji:.!la 

banheiro, en1 pali11a e creme amarelado, atuaimente JJO banheiro dos fU1~ \~·'> ··da . ede-·do -~T -~ 
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MINISTÉRIO !JA.JOSTIÇA 
DEPARTAMENTO OE POLÍCIA F:EDER<\.L 
DELEGACIA DE POLÍCL4. FEDERA.L EM LONDRINA/PR 

TERMO DE DECLAR.A.CÕES, que presta: 
SORAYA GARCIA- IPL n" 517/2005 

con;prados na ASSISTEC, localizada na Av. Guaporé, 423, quando conversou com 
FLAVIO; QUE, as cadeira~ foram compradas na CIA MÓVEIS USADOS, localizada na Av. 
Duque de Caxias, 3.160; QUE os materiais de escritório foram comprados na LIVRARIA 
PACHECO, localizada na Rua Fintândia com J O de Dezembro: QUE, o raêk foi comprado 
junto com o ventilador c a lousa na TOMBINL localizada na Av. Celso Garci Cl Cid, onde 
tnnava com NEUZA; QUE, o gasto com esse material f't.1i num total de R$ 2.970,00 (dois mil · 
nnve.centos e setenta reai s) , pago em dinheíro; QUE, para a compra desse material a 
declarante recebeu R$ 3.400,00 (três mil e quatrocentos reais) entregues por AUGUSTO 
ERMETIO dentro da COHAI3) retirados de sua bolsa, que ele usualmente carrega; QUE, se 
lembra que AUGUSTO ERMETIO retirou de uma gaveta um envelope pardo onde havia 
dinheiro~ ao lado da mesa do c.omputador; QUE, a diferença fo1 devolvida para AUGUSTO; 
QUE, esses gastos eram anotados por AUGUSTO em um programa, posteriorr:nente 
transferidos para um disquete de cor laranja, que guardava em uma caixinha de cor lihls; 
QUE, na rua Campinas o escritóri<) funcionou até o mês de agosto de 2004, no local era feíto 
o pagamento ele cabos eleitorais da pré-eleição, dos candidatos do PT e coligados, além de 
lideres de partido; QUE, hç:tvia inicialmente vinte e cinco cabos eleitorais, no final do mês de 
junho chegou a duzentos, isso antes da convenção do partido; QUE, cada cabo ele itoral 
recebia entre R$ 400,00 (quatrocentos reais) a R$ 1.800,00 (um mil e oitocerrtos reais) em 
dinheiro; QUE, no primeiro mês de pagamento o dinheiro veio em um envelope lacrado, nos 
dem.ais meses a declarante ajudava AUGUSTO ERMETIO a contar o dinheiro, a declarante 
se responsabilizava pela confer@ncia do valor e !aeração dos envelopes, isso significa!ldo 
passar cnla e grampear; QUE, tais pagamentos eram feitos com notas de R$ 50,00 (cinqüenta 
reais), o dirJ1eiro chegava em sacolas, no começo era de papelão, posteriormente começ:ou a 
c:hegar em saco1as do tipo que a declarante ora apresenta da empresa SERCO!v1TEL 
inclusive frisa que essa saçola foi a do mês de outubro: QUE, a declarante era quem passava 
cola e grampeava; QlJE, o valnr. que deveria conter em c:.ada envelopes estava mencionado 
em um disquete da cor laranja; QUE~ a declarante e AUGUSTO eram q;,_ter:n escrevia o nome 
da pessoa que iria receber o envelope; QUE, a declarante recebia uma Hsta das pessoas com 
os telefones para comunicr .. r que o dinheiro esta:va sendo pago, como a que ora apresenta; 
QUE, a própria declarante era quem telefonava e falava o seguinte: "seu envelope está aqui" 
ou "suo encomenda c.hegou": QUE~ o pagamento era feito entre os dias primeiro e dez; QUE, 

tal serviço ~ó foi prcjud1cado quando houve a greve dos bancos; QUE, todos o~ vereadores 
pré-candidatos na época, com exceção de LOURDES BACK01\, justií!fa que exclusfio pois 
os dírigcntes a consid~ra:am. um_a candidata fra~a e era apenas para e~c~er lis~a de ch~~J~, ela 
concorreu pelo PT; ()UE, navJa outros oandrdatos de outros part1d~s alem do P I que 
reçebiam essa verba, cita corno exemplo CÍCERO do PTN, que receb1a R$ 5.000,00 ~~il]c_o __ 
míl re.aü:) por mês, ELOTSA BOTELHO, do PC do R ) que recebeu ctJ

1
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MINJSTÉRIO DA .JUSTIÇA 
DEPARTAME-NTO DE POLÍCJA FEDERAL 
DELEGACIA DE POL.ÍCIA .FEDERAL EM LONJ>RJN'A/PR 

TERMO DE DE_CLARAÇÕES. Ot!S presta: 
SORA YA GARCIA- IPt n" 517/2005 

MOREIRA, do PC do B, que recebia R$ 800,00~ CLÓVIS) presidente do PAN, que recebia 
R$ 2 .000,00, pois ele era de UlTt partido pequeno e tinha quatro candidatos conconendo; 
QUE, ouviu uma vez falar que BONILHA também estava recebendo dinheiro , quando 
AUGUSTO ligou para o ce lular de JACKS, quando ouvill AUGUSTO falar que como iria 
estar com ele (BONILHA) era para passar o dinheiro para ele; QUE} em 1:eiação aos pré­
candidatos do PT se lembra que LOURIVAL GEJU•lJ\NO recebia R$ 800,00, ANA MAPJA 
CRUZ recebía R$ 1.000,00, ·:'CIDINHr'V', coordenadora d~ campanha de ANA MARIA e 
que trabalha no SlNDSAÚDE, recebia R$ 800,00, GERALDO LEÃO recebía em nome da _ 
nmlbcr FATJ MA R$ 800,00, ELISA ... 1v1ARA, professora da. UEL, recebia R$ 800,00, GIANI, 
na pessoa de "KJKO'', seu innã.o, e c.asada com ANTONIO CASPROVJCKZ, recebia R$ 
XOO,OO, LUIZ CLAUDIO recebia R$ 800,00; '1JlJNfNHO RASTAFARI" ou ' ~JUNINHO 
DOS RAPPERS" recebia R$ 800,00, ELOIR VALENÇA recebia por ele R$ 1.000,00, pe la 
esposa AMALIA P. FROSSARD, R$ 800,00 e VANIJ JDA AP" DARlENCO~ R$ 600,00, era 
ELOIR quem ia receber os envelopes, VILSON SEBASTL~O BITENCOURT recebia R$ 
ROO,OO, SÉRGIO "CABEÇAO" recebia R$ 800,00, JOSÉ BARBOSA recebia R$ 400,00, 
FRANCISCO, coordenador de campanha de VfLSON SEBASTIÃO BITENCOURT, 
recebia R$ 500_,00, MA_;_'<.1ANGELA SANTINI recebia R$ 1.000,00, ONOFRE SUL~ pré­
candidato que acabou não sendo candidato~ recebia R$ 800 ,00; QUE, em relação ao vereador 
GLAU.DIO ele. não recehia, mas o pessoal que trabalhava com ele sim ~ ClRENE (R$ 
400,00), EDILA !'NE (R$ ~00,00), CLARICE Di\ T JUZ (R$ 800,00), alega que GLAUDIO 
não recebia porque quem "aquecia" sua can1pa.nha era o Deputado Federal PAULO 
BER.NÃRDO, i.nforma que é o seu pupilo; QUE, o candidato MACHADO, do Conselho 
Tutelar, recebia R$ 800,00; QUE, RENATO MARQUES recebia R$ 800,00; QUE, 
NELSINHO CARDOSO, n3 pessoa de ROSE VIZÚ, recehia R$ 3 .000,00, pois esperava que 
conseguiria reclegê~lo e era o pupilo do Deputado Estadual ANDRÉ VARGAS ; QUE, 
SONIA SELMA recebia R$ 800,00; QUE, LORENA recebia R$ 1.000,00; QUE, 
LOGOMAR recebia R$ 1.000,00; QUE, a mãe de MARCELO e M'lJRlLO URBANEJA 
recebia R$ 800,00, ela tarnbém foi candidata; QUE, após a convenção e com a campanha, 
outras pcsso<ts passaram a receber o .. apoio de custo':; QUE, cita, ao guc se lembra: que 
seten.ta e oito candidcltos recebiam essa ajuda, isso com. a declarante; QlJE, após a 
convenção, os que já vinham recebendo continuaram a receber, sabe que de alguns o valor 
foi aumentado e de outros continuou o mesmo, cita l\1ARIA HELENA TOLOivliOTl que 
começou a receber R$ 1.400,00 e, após o primeiro tnmo, passou a receber R$ 1.800,00, o 
filho de MA RIA HELENA, EDUARDO TOLOMIOTI, que era oposiç~o dentro elo partido, 
rt:<.:chia R$ 3 . 000~ 00; Q"tJU~ o PROFESSOR NELSfNIIO e o PR~FESSOR OTÁVIO 
n:~ccbiam R$ ROO,OO, cada, desde o começo, PROFESSORA MIRJAN ~·ecebia R$ 1.000,00, 
se lembra que seu marido recebia R$ 600,00, pelo trabalho de moto-bovl - :TR:A -.,-,_ ·:r - ~~'-· 
500,00, houve uma determinação para que se pagasse R~/Q,OO a p~·~it .: ; ·]'U, i\ · JE\· ·S 
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MINISTÉRIO DA .JUSTIÇA 
Tl"ll:PARTAM RNTO D"lt POLÍCIA FEDERAL 
DELEGACIA DE POLÍCIA .FEDERAL EM LONDRINA/PR 

Tt:RMO DE DECLARJ\ÇÕES. que presta: 
SORAYA GARCIA- IPL n" 517/2005 

eJe continuou reçebendo R$ 500,00, isso pelo TAWJAROZI, da oposição; QUE, dos 
vereadore.s ele.itos, TERCILIO TUR..lNI, do PSDB, recebeu material de propaganda de 
gráfica, duzentos mil santinho a R$ 0,12 o milheiro , vir1tc mil cartazes, feiws na X-GRAFF, 
com telefone ( 43) 3348-4090: QUE, FLÁVIO VEDOATTO, do PSC, também recebeu 
rnaterial de campanha e, ao que ouviu da própria boca de AUGUSTO, recebeu R$ 5.000,00. 
uma vez o jornalista l'víARCIO MELO foi retirar urn envClope no Edifkio TWTN TOWERS 
de R$ 5.000~00 , que o telefone de MARCJO MELO é 9101~0068; QUE. o vereador 
GLAUDIO t·cccbia ajuda d~ outra pessoa (PAULO BERNARDO), seus cabos tecehiam do 
diretório, conforme anteriom.J.ente já citado; Ql..JE, o vereador HENRIQlJE BARROS nada 
recebeu ; QUE~ o vereador JAMIL JANENE teve confeccionadas réguas e canetas em 
Apucamna/PR~ com pagamento de R$ 2.400,00, sendo que R$ 1.200,00 foi feito co.m 
depósito em conta por AUGUSTO; QUE, SIDNEI SOUZA recebeu material de campanha, 
ao que se lembra, feito na Gráfica TAJvlOYO; QUE, todo o pagamento acima referido foi e111 

caixa-dois~ inclus1ve a compra do material para a sede da Campinas; QUE, após a convenção 
e a indicação do candidato ao cargo de. prefeito, foi soliçítada a inscrição do CNPJ da 
candidatura, nesse tempo, demorou um pouco para sair a inscriç.ão pois houve a troca do 
vice.-candidato, C:N"PJ n° 06.725.897/0001~05, classificação atividade política; QUE, foi 
aberto conta bancaria na Caixa Econômica Federal da Av. João Candido, próxima ao 
Terminal Urbano de Londrina, com n° de conta corrente 3113-8 , sob controle da declarante; 
QUE, quem assinava pela conta era o Prefeito NEDSON e JACKS APÀRECIDO DIAS , 
toduvia este tinha autorízação para movimentação da conta; QUE, embora tenha sido aberta 
para funçionar como caixa oficial, essa conta recebeu recursos do c.aixa-dois, quando da 
abertura recebeu R$ 5_000,00 em depósito em dinheiro; QUE, além disso, as movimentações 
subseqüentes ingressaram como doações, todavia o dinheiro era na verdade do caixa-dois, de 
modo que o próprio preCeito em tese doou R$ 5.000,00, da mesma fom1a qlle JOÃO 
REZENDE doou R$ 2_000,00~ FRANCISCO CARLOS MORENO doou R$ 5.000,00 em 
dois depósitos~ QUE, o grosso da movímentação financeira era ew caixa-dois, sempre em 
dinheiro ; QUE, o dinheiro vinha em sacolas ou sacos de papelão, ou ainda em sacos de lixo; 
QUE, os sacos vinham cheios, inicialmente era em cédulas de R$ 50,00, c.om ligas de 
borracha, sen1 qualquct identificação quanto à origem; QUE, normalm.ent~ o dinl1eiro 
chegava Llm.a vez por ser:nana, o próprio AUGUSTO é quem trazia o dinl1.eiro, nunça menos 
que R$ 50.000 ,00 , o volume era entre R$ 120.000,00 a R$ 300.000,00; QUE, a própria 
dec!arant."~ foi buscar dinheiro com o AUGUSTO e recebeu das mãoq de JACKS; QUE, uma 
das vezes recebeu R$ 120.000,00 em uma sacola, usado para pagar j~nnalismo e imprensa, e 
R$ 200.000,00 em outra, usados para pagamento de c.abos ~lcitorcds e v - ,.,.,- :- õt:cif · - 1,- r --· 

mês de setem bro, na terça-fe ira da segunda ~emana de setembro, prípciro .T . S u·~· - fitt- · 
era paru it no estacionamento do COM-TOUR, chegando lá ACGUSFO li e,m para· Jg · ·, ~fbs 
nerountnl! ' ' t) li d e CE' ' ' •)H i d' · · · · 8 
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MKNlSTÉHfO DA .HJSTIÇA 
DEPARTAt\'1ENTO D.E POlJCI.Ali'EDERAL . , . 
DELEGACIA DE PO.LÍClA FEDER-\L ENl LONDRINAJPR 

TERMO DE DECLARAQ)_ESl...gue presta: 
SORAYA GARCIA -lPL ll 0 51'7/2005 

MODA, onde novamente telefonou e fez a mesma p~rgunta,. ''onde cê tá:r> se, dirigindc· ~t:ra 
0 STUDTO S (COBR.I.Nl-1'..A); QUE, AUGUSTO fel. o scgumte comentano: . esse JAC~S é 
triste. Eu me ~inLO num verdadeiro filme do AL CAPONE"; QlJE, em seguida, segmram 
para a CASA ROSADA COMUNICAÇÃO, na Rua Guilherme da Mota Correa, 4559, 
Shangl'i~lá A, Lonàrin~/PR, quando novamente AUGUSTO telefonou para .TACKS e fez 
novamente a pergunta "onde cê ta?", quando a declarante sugeriu que se encontrassem no 
estacionamento ào TWrN TO\VERS, pois lá era um lugar seguro; QUE, ct declarante desce 
do carro. subiu até o 1 ;o andar, onde funcionava o comitê; QUE, após algum te.mpo, 
AUG1Js ·i~o chegou no loçal com as sacolas, bastante pesada, de uma loja do Shoppit~g 
Catuai; QUU, acredita que utilizavam essa manobra para despistar eventual perigo de 
sofrerem uma ahordagem da oposição ou mesmo de quem quer que fosse; QUE, na véspera 
do prixneiro turno. num sábado, por volta das 16:30 horas, o AUGUSTO pegou a dec.Jarante 
no TWIN TO\VERS e ~e dirigiram até a CASA A MA.RELA, na ma Guilhen:ne da M.ota 
Correa) 5236, onde funcionava o QG do candidato a vice Ll:JIZ FERNANDO PINT'O DIAS, 
bem eomo a çentra! de telemarketing; QUE, desse local se dirigiram até a CASA ROSADA 
para fazer um lanche, quando JACKS ligou para AUGUSTO e, logo em seguida, 
AUGL'S'I'O chamou a declarante com um "vamos" e foram esperar JACKS, todavia ele já 
cst::rva na porta da CASA ROSADA; QUE, em seguida. passaram a seguir JACKS de carro, 
, .. 1 .. T r "T f() d . h . . . ~.- d ' t' d r- ' .t A 1-'h. , ~e cor cm./a c llmbo, con1 vl<lros escuros, cuegan o ate a . rente a N>Coía 
Municipal que fica na r'...Ja atrás do Colégio MARISTA, onde ficaram por aproximadamente 
15 minutos aguardando JACKS falar no celular, JACKS acenou com a mão para fora do 
vidro e AUGUSTO foi até lá, quru!do JACKS passou duas sacolas, uma pequena e outra 
grande, contendo, ao que sabe, R$ 300.000,00 na grande; QUE, AUGUSTO pegou a sacola 
pequena c jogou o dinheiro dentro de uma pasta de couro; QUE, em seguida se dirigiram à 
CASA A.MARDLA e co.meçou a separar o pagamento de vereadores e coordenadores de 
campanha, tudo em nota de R$ l 0,00, R$ 20,00 c R$ 50,00; QUE, essas notas foram 
separadas e colocadas em envciopes, foram feitas ligações para as pessoas que deveriant 
retirar o dinheiro, as quais eram orientadas a comparecer imediatamente, tendo em visw a 
proibição da lçg .isl<l~·.ão eleitorai para fazer esse tipo de pagamento; QUE, nesse; dia, foram 
pagos 280 pessoas, tudo na CASA AMARELA; QUE, esse procedimento demorou três 
horas .; QUE, nenhuma outra pessoa além de AUGUSTO trazia dinheiro no comitê; OUE, na 
segunda sernana de agosto, recebeu a noticía.por uma pessoa conhecida que a camp~nha de 
NEDSON havia recebido R$ l ,000.000,00 do dono do StTPER MlJFFATO, informação essa 
que havia recebido quando de um jantar no Restaurante La Gôndo la~ nesta cidade de. 
Londrina/PR, essa inforrnação recebeu no dia dos pais; QUE, até essa opolrttmidade, um fato 
lhe chamou a atenção, pois a campan}m estava passando por celtas dificuldades financeiras. 
nos dez dias precedentes sequer havia dinheiro para comprar café, em Iunção do boato a 
declarante p ewguntou para AUGUSTO se era verdade tal boato e ele respdncteG, após pensar 
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un1 pouco, que se fosse verdade a campanha não estaria passando por aquela situação, alguns 
dias depois, na sexta-feira, pôrcebeu que a campanha estava com bastante dinheiro~ tanto que 
pode por em di(.l os pagamentos, mas percebeu que as notas eram miúdas, de R$ 5,00, R$ 
10,00 c R$ 20,00. se lembra que de notas de R$ 5,00 havia R$ 1 00.000,00; QUE, esse 
dinheiro estava com cheiro de urina de rato, mofo e ainda pedaços de bél...rata; QUE, as notas 
de R$ 20,00 ~té estavam coladas; QUE, a declarante conseguiu um total de R$ 970.000,00, 
e1itrc os dias 18 de agosto e 1 O de setembro; QUE, outra fonte de recursos para a campanha 
crsm os deputados PAULO BERJ'>J"ARDO e ANDRÉ VARGAS~ ouviu falar ainda que 
GILBERTO CARVALHO, Secretário do Presidente, é quem resolvia os problemas; QUE, 
rl<'io viu essas pessoas trazerem dirJ1eiro; QUE, essa conclusão a declarante chegou 
anali sando que alguns dias antes da vinda dos deputados à Londrina/PR, AUGUSTO 
reclamava da falta de d1nhciro para a campanha, todavia, no dia seguinte à vinda de referidos 
parlamentares, por coincidência, a reclamação passava; QUE, esclarec.c ainda que 
GILBERTO CARVALHO é pai da dona do BUFFRT CARVALHO, local ern que foram 
feitas três festas, todav ia, em nenhuma ocasião houve pagamento pelo caixa oficial, o único 
pagarnento nesse ~entido foi para o lf\TE; QUE, em uma das vezes, houve pagamento de R$ 
8.500,00 para o Bl.JFFET (~A.RV ALHO; QUE, após a vinda de JOSÉ DIRCEU, entã<) 
rvíinistro Cbel'e da Casa Civil, o diretório passou a. efetuar pagamentos com notas de R$ 
100.00, na época havia aproximadamente R$ 200.000,00 em notas de R$ lOO,OO com a cinta 
do Banco do Brasil , a vinda do Ministro foi no dia 18 de setembro de 2004; QUE, na ocasião 
o diretório munic.ipal exigiu que no Centro de Convenções desta cidade houvesse duas mil 
pessoas para recepdonar o Ministro, quando houve a contrata.çã.o de trinta ônibus e dez 
"vans':, pagos ''por fora", sem recibo; QUE, não houve a contrataç.ão de empresa de ônibu.'J 
espedfica, PJO::> pesquisou na lista, nas páginas amarelas, as empresas que prestavam este tipo 
de serviço; QUE, recebeu expressa orientação para não contratar nem a TIL nem a 
GR.A..NDE LONDRf"N".A; QUE, pagou no total R$ 6.000,00 para as empresas ele turismo; 
QUE, nesse dia, houve a contratação de uma empresa para servir o café e está devidamente 
deci4rada na prestação oficial, HÉLIO CROZATI - MÁQUlNAS PAR.A. CAFÉ 
EXPRESSO, enquanto a água veio da empresa Dl.iDU GAS; QUE, os arranjos de mesa, 
laç.as , xícara:.;, mesas forarn parte do caixa-dois, pagou num total R$ 28.000,00, sendo R$ 
i 0.600,00 do caixa-dois, isso em despesas de õnibus, tloricultura, etc.; QUE, em relaç.ão a 
despesas com publicidade, ao que se lembra, só com o STUDIO C01RINHA gastou R$ 
325.000,00, mas 11.0 total o gasto foi de R$ 1.000,000,00; QUE, esse S ~~DIO COBRJNHA 
pertonce a BERJ.'\JARDO PELEGRii"JI, Secretário de Cultura do munidpio de LondrinwPR, 
foi afastado para fazer justamente a campanha do prefeito; QUE, tbdas as ptopaganda 
eleitorais eram feitas nesse estúdio; QUE, o pagamento era feito por AU\GUSTO, que levava 
o dinheiro, juntamente com a declarante, teve apenas uma vez que J declarante nâo foi 
acompanhar AUGUSTO; 01JE, de acordo com a orestaçüo de contas, fi dou (âevendo 11 O mil . . ' . ce-.. , /"·) . L __ ~ __ _ -·- ---
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TERMO DE DEÇ1ARACÕES. guc presta: 
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reais ; QUE, esse pagamento não possuía qualquer registro ou controle, apenas um registro 
em uma planilha do Excel ao lado do registro otlcial; QUE, o Studio COBRINHA, de nome 
ESTtíDJÓ S VÍDUO PRODUÇÜES S/C LTDA situasse no JardÜT'l Shangri-h\ situado na 
nw. Gustavo Ban\>SO. 138. conforme con~ta na lista telefônica; na casa de cor azul , em O·cnte 
à praça: O"UK qucn; rcc~b1a o dinheiro era uma mulher~ não sabe dizer o nome dela, co111 
idade apr~ximada de 60 anos, acredita que fosse mulher de COBRTNHA, ó" vercladc.iro do~10 
do estúdio; QUE, não havia qualquer registro de pagamento desses valores do caJxa d01s; 
QUE, o pagamento total de gasto com comunicação foi de 2.300.000 reais; QUE, no l~)c~l 
foram inst~ladas quatro linbas telefônicas, pagas pelo próprio comitê eleitoral do PT; QUE, a 
diferença de 1.300.000 reais foi gasta com material e despesas com edição~ QUE, dentre os 
j(H11.alístas que re.çebiam dinheiros, a declarante cíta: POCA, que recebia inicialmente 9.000 
reais e posteriormente passou para 14.000 reais nos dojs últimos meses; ARTHUR~ 
responsável pela artl.') final, recebia 15.000 reais, todos que estavam registrados na campanha 
rccebi.am, nlém do salário oficial, um salário complcm~ntar; JULIO CESAR DOS SANTOS, 
JAQUELINE SA7.ANO .ARRUDA MENDONÇA e PAULO MOREIRA DE CASTRO 
recebiam 1.500 reais líquidos; MAURlCIO ARRUDA MENDONÇA recebia 6.000 reais; 
MARIA ANGÉLJCA BRAMO recebia 3.000 reais; MICHELE MENDES PAES PERtJR.L\, 
L'txineira ou serviços g~rais, recebia 500 reais; LUCIANO SCHMEISKE PASCOAL recebia 
6.000 reais; PAULO ROBERTO MUN110Z recebia 1.500 reais; LUCIA DA FONSECA 
PARREIRA recebeu sornente caixa oficial; ROSELElNc LEITE .JOSÉ, de apelido TOCO, 
recebia 1.500 reais; JOSÉ APARECIDO GUILHERME, motorista e cunhado de NEDSON, 
rec:chia 1.800 reais; BERNARDO PELEGRlNI recebeu no primeiro mês 20.000 reais, fora 
os 3.S48,02 reais, no final da campanha recebeu 50.000 reaís; LUCIANO BlTTENCOURT 
recebia 20.000 reais, soque recebia menos que o oticial de BER.NARDO PELEGRJNI; 
MTLTON ANTUNES PEREIRA recebia 5.000 reais líquidos; MAIUA BATISTA DE 
SOUZA, cozinheira, recebia 1.000 reais; NELSON DE OLIVEIRA CAPUCHO recebia 
8.000 reais; QUE, REGINA ESTELA FONSECA. mulher da voz ou responsável pela 
locuçJn, recebia 5.000 reais; QUE, em relação às empresas, infonna o seguinte.: MILTON 
VIANA DÓRIA, fotógrafc•, recebeu através de sua empresa oficialmente 3.100 reais) só que 
pot· fora reeebia 6.000 reais ; ANTV AGENCL<\ DE NOTÍCIAS S/S LTDA recebeu no total 
1 S .000 reais: MÁXIMA COMtJNICAÇÃ.O S/C LIDA (Benê e sua sócia) receberam o que 
foi declarado, só que os encargos foram pagos por fora; QUE, a música da ca.n1panha foi 
feita por VITOR HUGO CTOR..NI, gue recebeu 7.000 reais por dentro c 7.000 reàis por fora, 
~.ara o.s .. ~~is tu~os , pagos e~T duas parcelas: QU~, a~ém. disso,Jha _parte. rel~tiva. a 
vvl11l..ll1IC-:JÇ<ll\ o JOrnalista Pf<.Ar·'lÇA ~TERl, da CBN) veiO cobrar .J~500 rea1s, dmhe1ro 
prometido por \\TTLLIAN e ELZINHA, responsáveis pela empresa .~fWTV, relativo a um 
acordo com A1 fGlJSTO. só qw~ AUGUSTO respondeu que essa val~-~ é um problema de 
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o jornalista JOSJj IvfARIA MATOLKE recebeu apenas pelo caixa oficial; QUE, em relação 
üs gráficas, cita a GRAFlCA TAMOIO, que recebeu 70% dos serviços por fora; QUE, 
inclu~ive a GRAFICA TAMOIO ajuàava nu campanha fazendo o refilamento dos jornais, no 
total a GRAFICA TAJvfOJO recebeu 350.000 reais, enquanto que pelo caixa oficial recebeu 
100.000 reais; QUE, o endereço da GRAFICA TA:.\IIOTO fica na rua Amazo.nas, 471; QUE1 

o pagamento era feito no próprio prédio TWIN TOWERS, pelo próprio AUGUSTO, quern 
recehia o dinheiro era PlOTO, funcionário da GRAFICA TAMOIO, bem c.omo HELIO, 
proprietário da gráfica; QUE não hav1a o repasse de qualquer documento do pagamento por 
fora: QUE, a GR.AFIN'ORTE, fone 3356·7193, sita na av. Gincs Pa!Ta, 45, seu contato nessa 
empresa era com NEMAIDE, recebeu 16.600 reais por fow, pois foi pago em dinheiro; 
QUE, a GRA.PfNORTE fez serviço grát!co de proposta do candidato: QUE, outra empresa é 
a EDITORA DO NORTE de APUCARANA, visando confecção de jornal, rec.ebeu 10.000 
reais en1 jornaL correspondendo a aproximadamente cem mil exemplares; QUE, mandou o 
jornal EDITORA DO NORTE, contato LUCTANO, fazer por se1s ou sete vezes, e sempre 
pago valores entre 10.000 e 14.000 reais; QUE, outra empresa, STUDIO GRAFICO, a 
declJrante somente fez contato, foi feito pedido e não sabe o quanto foi pago; QUE, a 
PLANOGRAFICA também recebeu pedido, mas não sabe se foi pago o dinheiro, ate porque 
AUGUSTO que tratou com essa empresa; QUE, havia uma outra empresa, GRAFICA 
SANTIN, que prestava serviços gráfic.os, situada na rua Santa Terezinha, quase ern frente a 
Sávio Sorvetes, da Quintíno Bocaiúva, onde se pegava material; QUE, foi pego bastante 
material nessa gráfica., AlJGUSTO quem fazia o pagamento nessa gráfica; QUE: quem 
poderá dar detalhes dos serviços gráficos é PIOTO, fone 9996·3170; QUE, os serviç.<.Js 
gráficos também eram prestados pela GRAFICA LIDER, EDITORA. GAZETA DO POVO, 
todos oficíais; QUE, eita ainda a empresa de nome AFIEL DISTR. DE MAT. 
PUBUCITARlOS LTDA, a qual prestou serviços para a distribuição de material de 
propaganda na rua, foi gasto oficialmente 2.600 reais, enquanto que houve o pagamento de 
4.600 reais, conforme nota fiscal que foi cancelada c data de 29/10/04, dia limite para 
emissão de notas fiscais para a campanha; QUE, escbrcce ainda que à época du campanha, 
provavelmente em 15/09, rec.ebeu uma caixa contendo correspondências das mãos de 
MURTLO URBENEJA, que deveria ser postada por mal~-direta, as quais foram repassadas 
oara WILSON SELLA, não sabe dizer se foram enviadas ou não; QUE, em relação as 
~amisetas da campanha, eram feitas pela SADALl! (GONÇALVES E MORENO L TDA), 
empresa do irrnão de CI:-HCO MORENO, tesoureiro oficial da crutpanha; QUE: foram 
confeccionadas 198.000 camisetas, do mês de abril/04 até o í1na~\ da campanha, cada 

cat:1iseta custo~~ 5,~0 reais, p:)stcrio:mente s~biu ~~::lra r6,50 reai,s;. '~,ma ?r.·ia pagas pcl~ ~ai~a 
dms , as notas tJ.scms aprescmadas foram forJadas, QUE, pelo c.atxd <.\flals.o_m~nt_~_ ~. e}~~-~0 
mil can1.isetas. em cai xas identií1cadas como da DN/\ PRODUÇ ;• ·' - · · .. · · · , 1 

ncoduzidas om Contagem.~ G, não ·.:~:~~izer por:"-~ ;i:::zr ·~~ ~r~~~e66g~~~ r a 
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DNA: QUE, a' camisetas recebidas n~o possuíam qualquer identificação quanto a origem de 
prod~çã~, somente tamanhos P, Me G; QUE, em relação aos postos de combu~tíveis, Posto 
oficial para distribuição de ç.ambustível era o Posto COM-TOUR, ou MARCOS KIM!AQ~l 
MAfS1JMOTO ME, sendo que na véspera da convenção, dia 25/05/2004, houve. d1stnbmçao 
de combustivel, mediante requisições, as quais foram pagas, mediante nota. fiscal emitida ern 
nome de AUC1USTO ERlv1ETIO, CPF 480.829.539-34; QUE o pagamento foi feiío por 

AUC.){)STO, esse. gasto foi feito para trazer gente para participar da convenç.ão; QUE, o 
fornecimento de combustível começou nu primeira semana de agosto, com funcionamento c;\o 
diretório no pr~dio TWlN TO\VERS, inicialmente pela via oficial, pelo posto COM-TOUR, 
fone 3328-9696; QUE todavia co.m a campanha em andamento) outros postos passaram a 
prestar serviços) tais como o SANTO EXPEDITO Jl, na Avenida Arthür Thomas, 460, fone 
3348-l7J7, através da pessoa de SEBASTIAO, o posto CENTRAL, em frente a Sercomtel 
na Avenida João Candido) 518, fone 3324-5500, o posto SÃO PEDRO localizado na esquina 
da JK com a Düque de Caxias, cujo c.ontato era o Sr. JOAO BATJSTA, fone 9917-5516. o 
posto AUTO POSTO ECOS, loc~tizado na Av. Higicnópolis, em frenÍe a Sanepar; QI.ÍE, 
ha·viu abm.tc:cimcnto no p;:>sto SBANGRILA da A.v. Rio Branco, cujo contato era a pessoa 
ck ANDREW, fone 9993- J 971; QUE bouvc abastecimento também no Posto Itália, 
.localiz.ado na Av. Lucia Helena Gonçalves Viana, 1175; fone 3325-5888; QUE houve 
".bast:dm~nto também no Pos~o LEBLON, cujo contato era o Sr. CLAUDIO, sem qualquer 
,.;urltaL,) po1s o pagame.nto era fe1to dlretamente por AUGUSTO mediante requisição· QUE o 
Po;to que s; Sltua na rotató.-ia da Av. Maringá com a Av. Castelo Branco doou 1 3ÚO.l 't · · 
de conJhustw~I .. f ~ . . . . · · .I lOS . r·, .. ·, '"' , ~là . t:rma extra-oncial, todav1a houve abastecimento a maior e AUGUSTO 
m crmot. que nao ma p2aar <> ~ifer· ··· · Qt,T:F: · PO'"'TO "~N-.. ( , ·..,·~ ,, u .ença, I , , outro posto que abasteceu foi o AUTO 

- ~ .. .. L-.1::.1 1 R J CIVTCO, na Duque de Cax·· , 905 i' " 3')4') ·s "' . 

TERMO DE DECLARACÔES. que pre.st~ 
SORAYA GARClA-lPL n° 51'7/2005 

contato· OHR , , · - ·· · ' 1'ts, ' one -1 ..:--1 6 4, na o se lembra do 
· · , , - - ~- ,)utro posto que torn-ce co b f 1 f · qua~e t~scl:uin~ com o -~,.,., .. 1; c; u m us we' ot um que se situa na Av. São João 

• u~sv o para ~ "'mpresa SERCOMTEL d . . 
i'Ctirados 800 Htros a',1 ~lc -- I , rlTT"'' v .. '' . • ' a Cerve:~aría~ onde foram 

• · , "' c •• 001 () Jt< o paaamento d ' l '()' fR , . 1~ . , . ' ,, o · · esses postos, com exc.eção do COM 
• '- ' era e1to em dmhe1ro· QUE .. , r:., . , . · . · ~ n RJr-..iln·r·l·(' h ' ' as nota~ uscats saiam em non1"" ':le AlTGlTs·ro ~.; ' uG • } ouve nntn fi ' . v '- • I -- ~ v.'-'s Jscais em nome do prefeito NEDSON CPF 6 . ~ - . -
emprestaram seus nomes T r , .~. _ . · . · ' · 3 2.036.8)9·8/; QUE 
SELL A ··,/ ·' yo· R . l)a. a es,:,as notas írscals, as pessoas de JOAO REZENDE Hil[ S(·) -N' 
, ·- , l lnJ /\DALBERTO TACKS- . ' • . n " -. 1 . 

GERSON DO PROCON(Posto . Sh . . : CPP 4)"4.349.489-04 c RG 2.187.622-Pr, 

680.778.290-53, DANIEL. FRANCI;~~Il~O~~ RLOS EDUARDO :lpA FON~ECA CPF 
r,essoa que. teve o CPF muito usado, de RoS~~~ CPF 576.9,p19-34,;QUE, outra 
"'-34.222.419-4s>, AlJG'lJSTO . , ·· · MOREIRt1, que tem o numero 
," 

1 
. . - - que.m fornec.Ja esse numero· QUE " . , . ~m1eno e pagos pelo próprio AUGUSTO; QUE. o~ . ', .· '.o~ p<.~~~os. recebJar:n em 

eram em rnrn0 de A or,,.., J! t · ;:, gastos çom CoPJbu!-3t.JVeJs por· sen1 ·:-. 1~,, 
•• --~ • , . .; '-• -,.. f'>\Í\J I !'('<.! 1"'0l'r. o t fi ' 1 ! . . . . ' ' . . <-4 . ..!.(.1. 

inclusive ALWUSTO ... ]'~ · ~-·, ~ '"'• ·.poso o lCia gastava em tome ' ·- .- . ·r - :. . , 
u - . ./ v.!.o:;;guu a reciamar q_lle ! ' .. •· .-. ' os gastos com con · h 1 . . -t""ye C~lR'fmi~S i o 

!I . • o 06 3 . 
i Fls. N° ,9 

I 
I 
I 
i 



l\'HNlSTÉR!O DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
DELEGACIA HE POLÍCIA FEDERAL EM LONORINAJPR 

TER1v10 DE DECLARAÇÜES, que presta: 
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elevado; QUE, cada um dos RO vereadores recebia 60 litros de gasolina por semana; QUE, 
alem disso havia gasto de combustível com a parte de comunicação e corn os que estavam 
ligados a campanha; QUE o pagamento era feito a cada semana, quando houve a greve dos 
bancos, houve um atraso; QUE ate o mês de fevereiro, todos os débitos com postos de 
combustíveis foram qu1tados ; QUE, no dia do debate na TV TAROBA do primeiro tUJ.110, os 
c.andidatos do PTN estavam insatisfeitos com a distríbuição de combustível, alegando que 
não estavam recebendo os 60 lítros que faziam díreito, da mesma forn1a que os candidatos do 
PT, inclusive eles se manifestaram que iria reclam.ar com o candidato NEDSON em frente _a 

televisão, quando AUGUSTO e a declarante trataram de esclarecer que a d1stribuição estava 
sendo feita de forma igualitária conforme requisição, só gue provavelmente o candidato 
CICERO dcviil estar favorecendo algum outro candidato; QlJE com a explicaçã.o, os 
candidatos acabaram se convencendo e resolveram não se manifestarem; QUE, na primeira 
qu<'lrta feira do mês de agosto do ano passado, A U(rUSTO ERMETlO c a declarante se 
dirigiram para a empresa IIA YONIK- Industría e Comercio de Produtos Eletrôrdcos Ltda, 
que trabalha com eletroeletrônicos, localízada na Av. Dez de Dezembro, 7780, e fom1a 
passados três cheques nominais a AUGUSTO ER.MFTIO no valor de R$ 10.000,00 cada um, 
os quais foram depositados na conta de AUGUSTO ERMETIO, na Caixa Econômica 
Federai da COHAB, no mesmo dia; QUE, o dinheíro era doação de campanha pela via 
oficial ; QlJE, a declarante participou de uma única reunião juntamente çom PAULO 
BER..NARDO, ANDRE VARGAS, JACKS APARECIDO DIAS, AUGUSTO EIUv1ETIO, 
GLAUDIO, ET ,QTR V ALENCA: SID1\TEI V ALENCA ou BOLA; QUE nessa reunião ficou 
de.finido que deveria ser colocado na rua 2.000 pessoas para vigiar os Belinatistas e ver se 
estavam fazendo boca de uma, isso no dia da eleição, no segundo turno ~ com pagamento de 
R$ 1 00;00 por pessoa, oc.mTeu na quinta feira anterior a eleição, dia 28.1 0.2004; QUE ~ o 
pagamento seria no final do dia da eleição, pela própria pessoa que havia contratado o fiscal ; 
QUE, isso aconteceu porque no primeiro t.umo também havia sido contratado as pessoas pMa 
fisca liz~.rem, só que quando do almoço elas trabalharam f! 11ão mais voltaram ; QUE, passado 
o segundo turno ; houve a necessidade de se prestar contas dos gastos de campanha , os 
móveis foram divididos em quatro cotas visando ;'venda" conforme determinação do TSE, 
desse modo na medida em que os móveis eram avaliados, separava-se um certo nurnerário de 

uma .~aixa pret~ , como se a, c~ta ~stivesse sendo compr:da :; QUE,lncsse dia pMtióparam da 
reuntao u Declarante , FRANCISCO CARLOS MORENO, JACKS APARECIDO DIAS, 
AUGUSTO EiliAÚTTO, RANüFO, EDSON DO PT DE CAMBÉJe FÁBIO REAl,E; QUE, 
as pes~oas que "cnmpraram" os móveis foram PABIO RE/\.LE , rNILSON SELLA, outras 
dttas pessoas que a Declan:nte não se lembra, po1s eram feito~ vários recibos~ todavia 
rasga~os, pois, h~viq. informação de que a contabilldadi;l as:im nã_9 permitia; QUE, qu.an.to a 
locaç:uo de ve1cu!os, somente a .RENTAVTO ou HERTZ nao ace1~bu fazer o pagamento por 
"caixa dois"; QUE, se lcmbn1 que a empresa AVIS RENT A CÁR, ~ijql;~~~!AA-~M4~ 
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DEPART AIVIENTO DE POLÍCIA FEDKRAL 
DELEGACIA ng POLÍCIA FEDEI<AL EM LO NDlUN A/PR 
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Tenente Maurício Medeiros, 300, locou veículos para campanha, não sabe dízer em nome de 
quem. tais carros foram locados, Augusto ligava pedindo carros; QUE, a empresa BEST 
RENT A CAR, na Av. Santos Dumont, 15.15, também locou veículos, não sabe dizer em 
nome de quem; QUE, a BRASCAR, Av. Santos Dumont, 1815, também locou vefc.ulos , 
empresa LOCALIZA, Âv. Santos Dumont, 1680, empresa tiNIDAS, i\.v. JK, 223; QUE, 
sabe que os canos foram iocados em. nome de AUGUSTO ERMÉTIO, RAFAEL da ULES , 
telefone 3328-1166, celular 9997-0396, CLAUDIÃO "puxa-saco'' de LUIZ FERNANDO 
PINTO DIAS(vice prefei to),, celular 9998~5203, ROBÉRJO. que atualmente trabalha como 
moto-boy; QUE, pode ser que o pagamento tenha sido feito por meio de cartão de crédito; · 
QUE, tem conhecimento que um Agência de publicidade de Brasiiia enviou cinco carros pela 
locadora de I ,ondrina A VIS; QUE, inclusive um dos veículos sofreu acidente quando estava 
con1 RAFAEL da UI ,ES c A.UGUSTO falou para a Declarante ligat• para Brasília resolver o 
problema, quando conversou com uma pessoa que disse que o chefe de nome MARCOS foi 
quem fez a liberação dos veículos~ sendo que o pagamento das despesas decorrente das 
despesas dev~:.ria ser feito por Lon.drina, mas AUGUSTO infom1ou que o Deputado PAULO 
BERNARDO deveria se virar; QUE, todas as locações deva estar registradas em nome de 
alguém ligado a ca.rnpanha; QUE, alega após saber da versão do Prefeito NEDSON que a 
Dec.larante era apenas uma Faxineira1 que preenchia até cheques conforme canlwto, que já 
csLá nos autos, tls . 13 c 14; QUE. o número de seu telefone celular era 9943-8468: quem. 
pagava sua conta era o próprio pessoal da campanha, pagos diretamente na Sercomtel, 
conforme c.omprovante dos meses de Outubro e Novembro ; QUE, o número de seu telefone 
foi trocado no mês de Dezembro a pcdid~ de CHJCO MORENO: o qual passou para o 
nl1mcro 9943-3927; QUE, apresenta uma ~onta teJej(}nipA da Embratel, paga no rnes de 
fevereiro dest<; ano) cal?<a dois, n.o vatorj\de R$ 8,67./ E mais não disse, nem lhe foi 
pe.rgttnta~o, ~ ma: /~ave.ndo, ~~andou ~ ~ut~rfdade Ppl1~~!al encerrar o pre~ente !ermo, 
que de · ' · e tÍ1do ~ac ado conlonne vrul dev1dp.rnente ! as~mado por todos, mclusrve por 
mim .. 1 ·~(-~~ARCOS HEl'fR1QuE PAl1\l-INO, Esdrivã(o) de Políc.ia Federal, que 
o lavn:L/ ? - 1 · · \ 

~· ,I \ 
~· \ 

/ \,_ / 

-~.-c-e·-.--;;,(- ·\ 

( tjJi a 
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MINISTéRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAN!f.NTO ÔE POLÍCIA FEDERAL 

PORTARIA N°11 571/05 

FERNANDO FARIA DE LARA, Delegado de Pot[cia Federal 
lotado e no pleno exercício de suas funÇôes na Delegacía 
de Polícia Federal em Londrina/PR, no uso das atribuições 
conferidas no art. 144, § 1°, inciso IV da GonstitÚição 
Federal, c6mbinado com os art. 4° e 5°, inciso 11, do CPP, 

CONSIDERANDO o inteiro teor dos documentos cornpendiados e apensados ao OF. 
No. 0318í2005, proveniente da 41a ZONA ELEITORAL I LONDRINAIPR. reg.ístrado 
nesta Delegacia de Polícia Federal, ·s!APRO 08386.00950412005-32, donde consta 
formal requisição de instauração de Inquérito Policial Federal, proferida ·pelo Ministério 
Público Eleitoral, referendada pela Justiça Eleitoral, diante da noticia crime 
apresentada ao Parquet, através da ouvida da nacional SORAYA GARCIA CPF n°. 
456.935.282-00 (ex-assessora flnanceirá do Partido dos Trabalhadores em Londrína/PR, 
no pleito eleitoral municipal de 2004), em referência a eventual prática de irregularidades 
na piestaçflO de contas ofíciai do Candidato NEDSON LUIZ MICHELETI, à Justiça 
Eieitoral, refe;ente às Eleições de 2004,' quando da sua reeleição, o que em tese, 
constitui o ílfcito penal previsto no artig.o 350 dá Lei 4737/65 (Código Eleitoral), c/c, 
artigo 67 da Lei 9100/95, sem prejuízo .de eventuais outras implicações penais, que 
porventura seja verificada no decorrer da_ frívestígação policial ora encetada, 

RESOLVE• 

1. instaurar tNQUÉRITO POUCiÃL.para a-caba! apuração dos fatos; 
2. Determinar, a autuação desta, e do compêndio de documentos donde consta 

a notícia crime, preservando a · numeração de origem (41a.z.E.), seguindo os 
registros e comunicações de praxe; 

3. Oficie .. se, a presidêncía do IPL n°. 517/2005/DPF/LDA/PR, ponderando em 
teímos, pela remessa das principais peças lá coligidas, desde que sirvam ao 
propósito desta ínvestigação crêl instalada;· 

4. Aguarde-se, o comparecimento da notician~e Soraya Garcia , ~a_ra P~~tar 
esclarecimento complementares ao adrede Informado ao M1msteno Pub11co 
Eleitoral da Comarca de Londrina. · . · 

CUMPRA-SE 

Delegado de Polícía Federal 

CPMI · CORREIOS 
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MI!Vf~')'J-vÉRIO PÚBLICO 
ch) I:-:stucf1) ( }( > J- 'UU)I ) () 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos vinte e nove dia~ do mês de agosto de 2005 
wm~receu perante o Promotor de Justiça da 411 Zona Eleitoral., Dr. Miguel Jor~ 
So~~ar, a Sra. SOM YA GARCIA, brasileira, divorciada, assessora ftnancei~ 
res1~~rde na R~ Ná:pcles 71, bairro, Jardim ~i~ nesta cidade. RG nQ 2449847~-7. 
SSP~::sP., CPF ~ 456935282..00, acompar.Jlaaa de seu advogado Dr. Mauro Roberto 
A~m.I.er<:l, OABIPR no 19848, estando ainda na presença do auditor do Ministério 
.f>!J.bhco, Sr. .l\ntôtlÍO Valeria:"'lo A._rlhlnes Lopes, prestando as seguintes declarações: que 
a d..pÇla:rante prestou depoirr~.ento ao WJ..tlistériv PúbliCQ Eleitoral no dia 27 de julho de 
2005 e à Policia Federal no dia l Q de agosto de 2005 acerca da existência de "caixa 
doís':+ na campa!.l .. h.a do Paitído dos Trabalhadores de 2004, e nesta oportunidade 
comparece perante o Ministério Público, de livre e espontânea. vontade para infonnar 
que ex.iswm sérias írregularidades na prestação de wntas ofkial do Partido dos 
Trabalhadores e do Prefeito Nedson Luiz Micheleti, havendo comprometimento no que 
diz respeito às declarações no "caixa unf'; que dentre as irregularidades a declanmte 
reputa como !àto gravíssjmo que o auditor das contas do PT, Sr. Ranulfo Santana de 
Ca..t;;tro falsificou pvr diversas vezes a ass~tut--a do Presidente do Diretório Municipal 
Sr. Jacks Aparecido Dias nos recibos eleitorais~ que as falsificações eram de 
co!'l.heámento do Sr. Jacks Apar-~ido Dias, que inclusive as autorizava por telefQne~ 
que a decla.--ante garante que muitas destas assinaturas do Sr. RanuJfo não resistem a um 
simples exame grafontécnico~ que os recibos de no 13.017.014001 a l3.017.014Q05, 
consta.l'J.tes às fls. 323 e 319/322 que somam o valor total de R$ 66100,00 (sessenta e 
seis mil e cem reais) foram cancelados porque após a sua emissão o Partido dos 
trabalhadores em conluio com as empresas doadoras resolveram que este montante seria 
objeto de ~'caixa dois'' e não de recurso contabilizado~ tendo tais valores entrado para o 
Partido sem serem declarados à Justiça Eleitoral; que a declarante informa aínda que 
inúmeras pessoas que consta.~ como doadoras na v~rdad~ apenas em~m o oom~ 
para o Partido, "esquentando'? as doações, podendo citar como exemplo Alvaro Grott1 
Júnior, Benedita de Oliveira Moraes, Aloisio Cres.centini de Freitas, Wilson Maria 
Se!la) Adalk-..erlo P~eira. da Sil-va, F. ~ Carlos Moreno, Nedson Luiz ~cheleti, 
Ronaldo Annmes aa SJJva, dentre tantds o;mos: que a declarante está disposta a 
r~ -a Justiça f1eitot'âl t-.do pw.tos detalhes im.pot~ e, ~o o~s 

/ esclare;;irn.en ao del~gadc d~ Polifia Federal ern _outros mquentos que SCJam 
/ installflldos; e sendo sil o que .'de<Jfu nesta oportunidade, encerrou-se o presente 

PromotoJ:t;d~Juptiç.!i Ele ·oral ·. OAB/PR N4 19 ,.. J 
~---~- ·t/ L f '/;Clf - -- -- ------ --
~TÔ . ' ·v.~-"";>'- I o~~·muNESLOPES SORAY;\/GARClA : - ·P·M~I~ , · - 'coRREIOS 
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iVW~i~. I ~H lO U .'\ !\.'S l iÇ;\ 
Ul::l'·\t.zT t\ !\ll:::\ I O l>E I'Ot_.ÍCI,\ FEDERAL 

DSLEGi\Ci:\ DL i'OL iClA FEDE!{ i\L EM LO!\Dkl'\i\:I'R 

TERMO DE DECLARAÇÕES, que presta · 

SORA Y A GARCIA 

iPL nQ 571/2005- DPF/LDAJPR 

A(os) (13) treze dias do mês de setembro do ano dois mil e cinco, nesta crdade de 

Lond rina ; Estado do P;~mmá , na sede da Delegacia de Polícia Federa! , em Cartóno, 

onde píesente se encontrava o Dr. FERNANDO FARIA DE LARA, De~gado de 

Policia Federal, comigo Escíivão de Polícia Federal , ao final declarado e assinado, 

aí compareceu: SORAYA GARCIA , brasileira, divorciada, Assessora Financeira, 

f ilha de Gilson Francisco Garcia e Maria Madalena Garcia, nascida em 

15.09.1973 em Ro!ãndia/Pr, portadora da Cl RG 24.498.479-7 ~ SSP/SP, CPF 

4§6.935.282-00, escolarídade, superior incompleto, residente a rua Nápoles, n° 

71 , frente, bairro Jardim Pizza, Londrina/Pr, telefone 43 - 3341.1899 

(residencial). Sabendo ler e escrever, inquirido(a) pela Autoridade sobre os fatos 

em apuração, RESPONDEU : QUE, primeiramente quer consignar a presença de 

seu advogado Mauro Roberto Agui!era , OAB/PR 19 848, com escritório a rua Ana 

Neri, no 166, jd Nova Londres, Londrina/Pr. telefone 43- 3374.3390; QUE. reitera 

suas declarações prestadas nos autos de inquérito policial n° 517/2005, que tramita 

nesta Delegacia de Polícia Federal em Londrina/Pr, onde se investiga eventual 

ocorrência de ''Caixa 2" na campanha eleitoral municipal do ano 2004, do então 

candidato a Prefeito, Sr. NEDSON LUIZ MICHELETI do Partido dos Trabalhadores; 

QUE, reitera , também, as declarações constantes à fi . 05 deste inquérito policial, 

qual seja , as píestadas jünto ao Mínistério Público Eleitoral desta cidade em data de 

29.08 2005 , as quais deram origem a instauração do presente inquérito poiic1al ; 

QUE, nesta ocasião, toma conhecimento do inteiro teor das declarações prestadas 

por ROBERIO B!CHERI. isto no inquérito policial n° 517/2005- DPF/LDAIPR ; QUE , 

a declarante. quando compareceu para prestar declarações ao Ministério Público 

Estadual referente às irregularidades havidas no "Caixa 1", qual seja, na prestação 

oficiai de contas do então candidato a prefeito . Sr. NEDSON LUIZ MlCHELETTI , fez 

a declarante anotações manuscritas na cópia da prestação de contas da campanha 

eleitora ! do autos, sob a forma de "gJgs~(;___q9.~ 

, . _...,,... 
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DEl'ldHAMENTO DE POLTClA fEDERAL 
Dtc:L t:( ;:\CI A DE POLÍCl A FEDBRA.L EM LONDRINA IPR 

irregu laridades ali estampadas, diante do conhecimento profundo que tem sobre 

toda preparação desta docume11tação , bem como dos fatos que envolveram toda a 

campanha eleitoral do ano 2004 ; QUE, em referência às doações elencadas nas fls. 

06/13 do apenso ! do volume I, esclarece, de forma veemente , que todas elas foram 

preparadas peia declarante. por determinação de JACKS e A UGUSTO e que estas 

doações na reali dade são doações falsas, pois os constantes dos respectivos 

recibos de doação, na realidade nêo doaram qualquer importância para a 

campanha, tão somente emprestaram seus nomes para regularizar o montante de 

doações recebidas: QUE , com referência às notas fiscais elencadas às fls . 50/66, 

todas elas em va lor ínfimo. foram reaiizadas três rneses antes. ou seja, 02.08 .2004 

a 27 08.2004. com pagamento à vista em dinheiro , porém só foram contabilizadas 

tais despesas através da expedição do cheque 900205, da conta 3113-8. Caixa 

Econômica Federal, agência Ouro Verde, no valor de R$ 1.066.31 . sacado na boca 

do caixa pela própria declarante, seguindo determinação do Presidente do PT em 

Londrina, Sr JACKS, isto em data de 23.11.2004; QUE, na realidade, tal manobra 

visava maquiar equívoco perpetrado pelo POCA, pois o mesmo em desatenção às 

recomendações da coordenação do partido - PT, no tocante às transações do 

"Caixa 2", pois o indigitado Diretor de Arte da campanha, fez despesas no comércio , 

soiicitando a expedição das indigitadas notas fiscais em nome e CNPJ da campanha 

eleitora! , n° 06 .725 897/0001-05; QUE, em referência aos pagamentos efetuados 

aos profissionais contratados para trabalhar para a campanha eleitoral, esclarece a 

declarante que existem irregularidades também nesse seguimento, pois os talões de 

cheques uti lizados para as pagamentos ora em questão. os quais constam dos 

respectivos contra cheques, foram emitidos pela declarante em data posterior a data 

de expedíçêo dos respectivos contra cheques, bem como coincide a data de 

expedição dos cheque~ com a data de retirada dos respectivos talões de cheques 

da agência bancária da Caixa: C!UE, a orientação da coordenação da campanha era 

para qu~ se procedesse assim, visando maquiar as Irregularidades no tocante a 

atrasos de pagamento , o que obviamente implicaria em sanç6es de ordem 

trabalhista , bem como eventual glosa da prestação de contas quando apreciada 

pela justiça Ele itoral : QUE, em referência às notas fiscais e!encadas às fls. 89/91, a 

declarante esclarece na realidade , a prestaçao dos serviços 

.•.•.. / 
. · . .. ·· 
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descritos nas 1ndigitadas notas fiscais, pois na realidade tais notas foram êmittdas 

tao somente para justifi car o volume considerável de material de campanha 

(brindes. camisetas, adesivos para carro . etc) , os quais evidentemente já estavam 

pagos através da movimentação do ''Caixa 2", maís que, por representarem uma 

quantidade consideráveL precisavam de uma justificativa contábil através da 

ernissão de notas fiscais "fajutas''; QUE, em referência à nota fiscal n° 1176. 

referenciada à f!. 118, a declarante esclarece que na realidade os serv!~os aii 

anunciados como sendo prestados integralmente pela empresa MORENO & 

GONÇALVES L TOA no valor de R$ 8.000,00 (oito mil reais), na realidade fora de 

R$ 4.000,00 (quatro mil reais) e que os outros R$ 4 000,00 (quatro mil rea1s) seriam 

ref~rentes aos serviços de estamparia em camisetas prestadas pela empresa 

CHAMP ESTAMPARIA; QUE, a respeito desta última irregularidade anunciada . 

esclarece a declarante que tal mercadoria fora recebida e consequentemente 

distnbuída em serviços de campanha, em data anterior à emissão da nota fiscal, ou 

seja, 04 (quatro) dias antes : QUE, a nota fiscal fora emitida após a distribuição da 

material; QUE, esclarece que iais camisetas são as mesmas provenientes de uma 

remessa determinada peio PT nacional, mercadoria essa que teve origem na cidade 

mineira de Contagem; QUE, todas as pessoas elencadas às fls. 09/12, que 

constam como doadoras de mão de obras e serv1ços para a campanha, na 

realidade não retrata a verdade, pois na realidade, teriam tais pessoas recebidos , 

vla "Caixa 2", tanto para assumirem as doações estampadas na prestação oficial , 

bem como para prestarem eventuais serviços; QUE, a exemplo do fato acima 

descrito . a declarante menciona o caso específico de funcionários da COHAB, 

citados à fi. 07 . onde constam como doadores da quantia de R$ 1.000,00 (mil reais) 

para a campanha , sendo que é sabfdo que a média salarial de tais funcionários, se 

for pesquisada, vai estampai a Inviabilidade de tal doação em íelação ao que na 

realidade tais pessoas recebem como salário; QUE, em referência a doação 

constante à fi. 12, onde a empresa MORENO & GONÇALVES L TOA doou a quantia 

de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) em dinheiro para a campanha , esclarece a 

declarante que na realidade este dinheiro fora proveniente de um depósito de um 
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ernpresa METRONORTE, o que pode ser constatado em consulta de registros 

bancários das referidas contas: QUE, 5 declarante afirma com tarnanha veemência; 

porque ela própria , na ocasião, no mês de julho de 2004 , cumprindo ordens de 

AUGUSTO e CHICO MORENO, foi até a empresa METRONORTE nesta cidade e 

retirou o referido cheque na boca do caixa daquela empresa . pois conforme era a 

orientação passada à declarante, AUGUSTO havia adrede se inteírado com aquela 

empresa, restando ttio somente que o cheque fosse buscado, o que a declarante o 

fez e que ta! cheque fora de pronto, entregue pessoalmente pela declarante à 

pessoa de ADEMIR MORENO, nas dependências da empresa MORENO & 

GONÇALVES L TOA; QUE, desde jâ, se compromete a atender qualquer 

convocação para fins de esclarecimentos complementares, tanto desta autoridade 

policia!, bem como do Ministério Público e da Justiça EleitoraL Nada mais havendo, 

mandou a Autoridade encemlí o presente termo que, depois de lido e achado 

conforme, segue devidamente assinado por todos, e por mim, Marcelo G. Pedrosa , 

Escrivão de Polícia Fed~ 

'/ 
~ 

~SCRIVÃO: 
.· ,:,_ .... 

I l __ ________ .... -· .... 

CP MI · CORREIOS 

Frs. No O O. 7 1 \ 

Da:_~ 




